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A NOSSA 
ASPIRAÇÃO 

Eis-nos ainda u~uma especlativa 
<'lolu1 osa , anci usos do momento em 
qne mais uma ~ez s~jamos victimas 
Oll CalltCIUOS O UUSSO hJUIOO ue glo­
ria. 

N'esta silnação, fei ta de duvidas 
qne opprimem e dt1 i11ce1 vzas que 
desalentam, temos, cowtuJu, o mes-
1110 pensar e o mesmo :.eulir, pur4ue 
es1e e aquelle se radicaram no nosso 
espirilo e uão aumiltew . alterações. 

Não somos vbi uu arios, phauta· 
sian<lu lieut-'lidos cahiuos do ctJu, co ­
nio o maua uos auti gos festins bibli· 

. cos, (>Or metO cap1 icho dti Pro~iden· 
- eia; somos iuctauores, puguaudo po1 

llW íJeal justo e uateUUU•llOS pela 
nossa as1uração mais cara. E u'esta 
pugna, em que oos vêmus ernpenha­
<los, uãu ha diffcr euça de opinião, 
DiÍO IJa tltSCOI JiaS nem OUÍO.S, {Jlll'qUti 
o interesse é de todos e, vur isso, 
todo& somos um e um é o uosso cori· 
celho, que desejamos prospero e fl .1-
resce11te, eam1uhau<lo a pai· dos <la 
larga acLividade e ampla iniciativa. 

Se o adversario desce á baixesa 
<le, em publico, oos calumuiar e 
meolir, isso denota simplesmeote 
que a falta de meios legítimos e r:l· 

soateis, com qoe possa defender a 
aua caosa, todos os meios lhe ser· 
vem, coml~nto que consi~a o seu fim. 
Se a vi lesa de sentimentos o leva a 
prúclamar, que são meia dusia de 
caprichosos qoe juraram fuir a iote­
!:r idaôe da sua coma rca , 1.03, torJ o o 
pü\O do cooce1hJ, responJer-:he-he­
mos que estamos unidos para a lucta 
e que todas as vonlaues se conjugam 
ua real1saçâo do nosso desejo IDJIS 

lehemel\te. 
A comarca não servirá quasi so­

men te para os peixes, corno alguem 
disse. mas para homeo~ que sabem 
uoLi ll.H·Se j'eln trab alho honrado, 
seui p1 ecisãu de recorrerem ao auxi­
lio de \ism bo ~. pua viver, nem ou-

. lro coocur su que u ão seja o d'aquel­
les qoe amam o oosso torrão e por 
t-lie irão até aos maiores sacrificios 
se preciso fôr. 

Não sôwos um bando de vampi· 
ros, que anue farejando o sangue 

-1E'l'1 lll 

AMOR DESPRESADO 
Era nm pobre rapaz. Nada tinha 

de seu e estava, de mais a mais, a· 
paixonado par uma actrizl A' casta 
dti pesados sacr ificios logràra com­
i" ãr um rarnalbeld carissimo para 
Ciffertar à sua amada. Quantas pri­
vações supportára durante uru mei! 
As noites mal dormidas e as refei­
ções insufficienles 101 naram-o oxces­
siTarnenLe magro. Mas que ir.npurla· 
va isso~ 

Não conseguira alie comprar o 
ramalhete? E não era um ramalhete 
carissimo, qu.e na opinião da florista 
que lh'o vendera, não tiuha rival? 

-Aiora-peosava elle depois 
da compra e da remessa do rama­
lhete para o camarim da actriz­
a~ora desabrocham e florescem as 
rosas junto da mulher que adoro ••. 

l.-.1 sempre ao Lhealro e esperava. 

alheio para nos alimentarmos, dei· 
xanôo prostra1la, sem vida, a viclim~ 
expialuna 1f um~ insaciedade feroz: 
somos um grupo de crentes que que­
rem caminhar na seutla do progres­
so, com os olhos pus tos n 'nm futuro 
graadiorn, e não consentiremos que 
alguem nos venha embHgar o passo, 
ourigaudo-uos pela força a relroce­
uer. 

Seguir para a frente, sim. 
mas abaudouar o campo e fugir co· 
vardemente, ante a grilaria e a caiu· 
mnia insidiosa do adversaria, nunca, 
embora fiquemos esmagados: por4ue, 
COIUO d1i um pot:la 
Nód temos o direito-um thesouro sagrado, 
.A herança que o Senhor aos homens h• lega-

do 
Quando o mundo creou . 

Se algum abutre negro em aua garra. o 
prende, 

-E' Deus o accommettido, é Deus que se 
defende-

Em cinza lhe ficou. 

Luctuosa 
Em Lisboa fa1lec eu ha <lias, li 

bordo do logre cG aya», cujo oavie1 
comme!ldava em viag t:m tio Parà pa­
ra aquelle po1 lo, o nosso conterra· 
neo e di.stiocto capitão tle ma1 ioha 
mercaute, sr. Manoel d)s Sautos 
Garcia. 

Sentindo tal des1iolace, apreseo· 
Lamos a seu irmão e nosso t.ledica· 
<lo amigo, sr. Isaac Carlos Garcia, 
bem com> a tOJd a fami icl eolacLaua, 
o nosso cartào de pesawes. 

8. Palo d 'Anias :1.41 de De· 
zemb1·0 de 1.SU'. 

' 
Principio a i;nioha correspooden­

cia de hoje 'erdadeirameole indigna­
do contra a 'Companhia Porlugueza 
de Ph ospboros Amorphos,=ExcLUs1 · 
vo=fabrica da Rua <lo Assucar, 
Li~boa.• Dá-me voolad~ de grilar 
com toda a f11 1 ça dos meus pnlmõds: 
Aqur d El - H ~i! Aqoi d'El-Reil Aqui 
tl' El -Rcll .•.. que me ruubam e aos 
meus concidadãos! 

O muli vu da minha indignação, 
repilo. é q>1e ha mais d11 dois me­
zt1s, os phusphoros t1a ref11r1da com· 
panhia, que se venJem n"esta fre~ue­
zia, são falsificados; para accender 
um é necessario queimar 4, 6, 8, 
'10, t2 e mais phosphoros, e com-

O pobre moço não se linha limitado 
a mandar sb as flores. Occullãra, en­
tre as rosas, uma carta apaixonada, 
ardenLe, sincera, quu traduzia verda .. 
1leira exaltação amllrosa-nma car­
ta em que patenteava lodos os seus 
desej•1s, em qull manifestava todas as 
ludas e desesperos que lbe iam na 
alma. 

Não se admirára da primeira 
vez, quando lhe disseram qoe não 
tiuna resposta. Explicou naluralmen· 
te o f aclo. D.t segunda vez, porem, 
nenhuma resposta obteve. A' tercaira 
vez succedeu o mesmo •.• Desalen­
tado eotão, afasLou-se, preso da mais 
viva dôr. 

Pois que?! seria possivel que ella 
se não tivesse compadecido d'elle? 
Pois quê?I não se sentia commovida 
ao ter cunhecimlluto ds quaoLo a 
paixão o fazia sollrer? 

Ao saber de tamanha dedicação ..• 
Uma só palavra bastaria a conven· 
cel·o. Bastaria que lhe respondesse: 
- •Laruenlo·o•. Ou eotão:-cNão 
qu1Jro que pereça de dôr>. 
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Por carla linha (corvo H) 4o r~. lle11eii ç110, menos 1 O ºlo 
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migo jà se deu o facto de queimar 
nma caixa, sem coa seguir accealler 
um só phosphor.-1! 

Isto é uma borla, é ir.oito mais 
com1uodu dizerem ao cousnmidor: 
ponha cà o seu dinheiro, e :iccen1la 
o cig~rriuho, a luz e o luwe, com as 
ponlas dos derlos! 

Peço 20 Ex.mo Snr. Comman~an· 
Le da guarda liscal, nesta divisão, 
energicas providencias contra estas 
fraudes di companhia do1 phospho· 
ros, que eslà prejudicando semmen­
le o pobre Zé-povo, com os seus 
phosphorus péssimamenle fabrica· 
dos. Ou a guarda fiscal só serve 
para faier appreheusões do bom cor· 
dão-isca, que era lume certo1 

Bellezas do tal-1E.1cLustvo MO• 

NOP,• LIO. 1 

-Ha <liaa roubaram a uma mu­
lher 1fesla freguezia, chamada Ci<la· 
de, uma tê1a de linho, um barril com 
vinho branco e uma vorção de baLa· 
Las. 

Consta-nos q11e a digna aoctori­
ddde admiuislraiiva proce<lti a aver1-
guaçõtls. 

-Es1ã gravemente dotrnle com 
uma (HlPncno11ia, o men amigo Sur. 
pddre Jt>Sé EirH de Môira Torres, 
da freg1rniia de Btl!iuho. 

-Oesejamos-lhd rapidas melhu· 
ras. 

-Voltarei desassombradamente 
ao CdSO dos pnusphoros wal M>rica· 
tlus. 

Meira ela Rocha. 

A maçã 
Alguns medicas all tl m~es fizeram 

pul.Jl1car que a ma~ã é o wellwr de 
toJos os fruclos. 

Oisseracn elltis-que como ali­
meulu é excellenle por ccouler em 
forma ÍJCil de digerir, muilo mais ací· 
do posphoriw do que qualqu11r cu· 
tro f. ucto oo legutUe. Ajuda as íoo­
cçõl!s do fi~ado, µroporciono um sum· 
uo tranqu1llo, clesiofocta a bucca, 
absorve o excesso de acido produzi­
do pelo eslomago, facilita as ~secre· 
ÇÕtJs renaes, impede a formação de 
cal colos e combale a indigestão.• 

Póde-se accrel>ceala r que é um 
dos melhures preservaLivos contra 
as euferm1dades da garganta, e, de­
pois da laranja e do liwão é o fr U· 

cLo qne melhor apa~a a sê1lti, sobrP­
todo ás pessoas 4ue fazem uso iw· 
moderado do alcool e do opio. 

Supplemeot@ de caricato· 
a•as á !tlarselheza 

E' e1traordinario o successo 
obtido pelo sn?plem1mto de caricatu­
ras á dlarselheza., iulemeraLo cam· 
µeão da dewocracia. 

De facto, os 3 primeiros nome· 
ros sahido$ veem Lle waueira a des· 
pertar o mais jnsto interesse. A gra· 
ça Llos deseuhos de Leal da Camara 
e a lioa verve 411e sae expo0Ld11ea 
de todos os dilos, despertaram uo 
publico uma ma curios1ddde µe!o 
'supplerneuto •. 

Graças ao valente republicaoo 
JuãQ Chagas µela remessa. 

CHRONICA LITTERARIA 

SORRISOS 
(Versos) 

pol' Albino Bastos. 

Como a esseneia d'essas florinhas 
rotedtlas e alai:res, qufl mal traus· 
parecem de eulr e as a!fombras para 
recebl:lrem OS ue1jos aca1 lClaUorus UU:S 

tenues raio~ do sol, que as primeiras 
geJJas e esle ceu furuac~nto de De­
zembro tornaram de UllJ.l f1 ouxiuli•l 
e pa1lidez de anémico, •eio honlecn 
alé wim, em adoravd e eocauladora 
visita espiritual, essa bella e genial 
organisação de puro bohemio, de ca­
bellos afiantes e olhos vivos, banha­
dos d'ideal e amor, deliciar a minha 
alwa tristonha e ticnot1va, semµre 
ciosa e ioSdlisfeila dei dulc1do:s Udlsa­
wos nos vôos e illum1oaruciutos da 
Arte, com a sua ger;i11i eslre1d 
poetica, cantos dti uma alma imµres­
siouada e emuciunada, so1uusos de 
um coração ua aocia iuaµaHavel da 
pusse do ente souhado, (Jrimeiros 
VÔdS de uma fiua iulelligeuc1a cii­
cumvagandu uas vasldS l'tljllÕêS do 
1,Jeal, 1llumiuat.la pela lu1. 04 Cre:1ç.1 
e du Amor. 

Nos jardins tiridentes feneceram, 
ha pouw ainda, as ullinias llvrtuhas, 
ao golpe forinu d.is aragens d'esla 
qual.Ira Lriste e congeladora; os vai· 
les despiram-se da vegetação loi.u· 

Para o desditoso rapaz era de- illimilado? ... Seguindo sempre o'es· 
veras cruLlelissimu SdmelhdnLe siltin· La ordem de idéas, ao atravessar len· 
cio. tamenle o BuULEVA1.rn, viu sahir de 

Assim, subindo devagar pelo uma cervejaria uma flurisla, uma 
B.i ULEVARD, cogiLava trisleruenta no d'estas rpulheres que vendem flôres 
seu quarto, ddspojado de ludo o nos c~fés e j110Lo das portiuhas ddS 

conforLo, tão frio ..• no seu leito tão Cdrfl.Hgens; flôres por ella.5 compra­
duro, sem colchão.. • dds, em segunda w~o. por baixos 

Mas. . • não, não, era impossi· preços, nos theaLros ••• 
vel. Elia devia µossuir tanta bondade Ao ver a florista soltàra UID gri· 
como belleza. Sti ainda não respuu- lo angusLiosol Murcho, já amachu~a· 
dtlu hujt1, responderá âillauhã. do e aruarellecido, vira el1e o rawa-

Havia de lhe escrever com cGr· lhete que tão caro havia comprado. 
tez11. Talvez duas ou lres linhas, maa Reconbecendu·o immedialamente, 
escreveria de certo. comprou-o com os ultimo" recursos 

Com qoe ternura elle cobriria de que pussuia· 
beijos a carta apµeteciJa, uma carta Depois, á lo& acintillanle de um 
toda pedumadal Sim, sim, viria ama- caut!ieiro. eow as ;nãoa lremul•s e 
nllã. os oltios rasos de lagrimas, o misero 

Não tinha o minimo pezar, oão; rapaz descobriu entre as rosa:s em­
por baver Yeudi<lo os seus trapos, por wurchttciJas, a carLa que não fôra 
Lar pedido dinheiro empresLado, por lida, manchada por aqu"llas flôrej 
ser tão pollre, por ser tão magro, cuj•> perfume não fôra aspirado. 
tão macilento. 

Pezar de qoê? Cati,lle 'MendJs. 
Pois não lhe acarretariam as ro-

las compradas um prazer sem esual, 

riaoltl e das sebes odo iferas de rna 
drnsilvas. q1ie se enlaçam c 1mo em 
amplexos d'amor, e as aves emmu­
uecer:im !iO StlU µoema de caolOS ar· 
roubadores e alegres. 

Mas o Alb ino lrouxe-nos, ainda 
rocia1lo tios aljof rtis 11'abri1, um for· 
moso B•lUQUET colhitlo no iudim ria 
sna alma m• ç '· onde Ticeja n as flo. 
res azne~ das su 1s i lu,õe.; ti ern cu· 
j 1s peta las gravou, com mão tremu· 
la e hesitante, como é natural n'umas 
primícias, uma11 mim aturas c:1e1as de 
graca e siugttleu. uns ver~os ma­
tlrigaltiicos de um~ possautll inugi­
naliva. UtJlll inspira<los e sempre re­
velando um juvenil e pruw1~s1vo la­
leulo artist1co. 

Nos SnRRIS1)S vem euf eiudos at 
m11lhores fl,ires da risonha phantasia 
de um coração enamon1io. 11i11gtilas 
e ole11tt1s v;olAtas C•1m roxeamtiulos 
111ystic11:1 e dealbaçõds l yria es, que 
A1b1uo dtJpõ~ no seio tia <lam 1 dos 
seus pausament11s, como nm 1 Lerna 
Cdrlt"ia, como um oscu,o cantante 
n·uns labios rubros. 

Em algum; cantns mimosos e in­
cisivos, cheios de uma atloraval sin­
geleza, de,Lacacn-se uoLaa vibraotu 
i:umo esi;as: 

Eu fiz do peito um Sacrario; 
Do coração um Alt,Lr; 
Das tuas fall11s rosario 
Para a minlia alma rezar. 

Agradam·w~ esles 1ythimos bem 
soantes, olorisados dll uma simpl:ci· 
dadtl e expontane1d;ide Gmovedoras. 

Oulra µeçc1, trausborrlaote de 
fulgores dti arle, eivatla de luares 
oµalinos-a e IJ<1llada lia Noite:• 

E' alta noite. A' jaoella, 
Vt:m es.:utar, minha Amada, 
A pobre çanç:lo sin~ella 
D.i. mmh'Alma enaunra.,la. 

Levanta do tra ve1&eiro 
A cabeça, SonhaJora; 
Anda ouvir uma ballada 
Peita de beijus d'Aurorn. ....................... 
Não se infira d' aqui 411ti estou fa· 

zenJo uma aµrec1açãu detalhada ou 
om j uizo crilico ao li"'º SoR111:1os, 
•islo no aeu :ispecto iolnnseco; fir­
mo apeoJs uos iwpressionismos de 
leitura, puis para o fazer d'outro mo­
do, me reconheço sem eosauchas lit­
ldrarias e por i11so iocompelenLe. 

~'echo pois a 1 igeira ootula que 
exarada fica, confessando que foi 
com íulimo alvoroço que li a auspi­
ciosa eitreia e que com jubilo e eo­
thusiasmo a applaudu e palmeio, por 
n'ella ver radicddos um fino tempera· 
menta artistico e uma intelleclualida­
de qutJ muito prometle; outrosim 
por qut1 n'ella •ejo incentivo pau 
maiores sui:cessos e glorias, em fu· 
cluro que, decerto, não virá looge, 
se o novel po11La não perder a dno­
ção qud tem pelas Mu~a:i e continuar 
exdculaodo e aprimorando o verso, 
de fórma a revestil-o de uma eslhe· 
lica mais apurada, para melhores e 
mais amplos comwelt1meotos. 

A Albino Bastos, com um com· 
primento de folicitações pelo seu tra· 
balho pot!Lico, o meu agrat.lecimenlo 
pelas (Jalavca1 im1oereciuas que me 
euvia nu olJertorio do sim livro. 

.11luaro Pinhefro. 

A. eura do alcooll~mo pela 
maçã 

Eis um meio (acil e até muito 
agradavel de se acabar com o perni­
cioso uso das behiiias :1lM . oli1~A<: 01JA 

' 
... 
' 



'tanto degener:rm ·e df.~pauperam o or- credito qne lhe moTem os facciosos 
~aoismo humano. · barcellenses. 

SPgnndo annuncia um eminente :Esse rlia serã aqne!IP. em que um 
medico allemão, as pes-snas qne lu- governo snfficientemente forte e equi­
<'tam em vão contra a paixão pel~s tativo, um governo que não esteja á 
bebida~ alcoolicas. podem cnrar-se mercê das imposições do primeiro 
racl1c~lmente do vicio. comendo ma- pnlili1•0 de campanario, faça iotflira 
çãs a to/las as r~feiçõrs. l\s maçãs justiça a Esprnenrle, c11nr.edeudo-lhe 
absorvidas ·em grande qnantidade Íil'- a sua antonomia jutlicial. 
:mm clesapparecer a ''iva inclinação Rntáo rnirà em estilhaços, não 
do alr.oo!ismo pel:1s 'bebidas brancas. ficando pedra sobre pedra, essa 

O medico atlemão conta que rea• phantaslica «'fhslifhu barcellense, 

xa e torpP.mente do campo da verda · 
de e da rasãc! 

Pois é possível acredita•-se em lãCl 
refalsadas e aleivosas accusações? 

deremos nomenclar essas pessoas, se 
a isso nos obrii::arem. 

Os espozenilenses não invocam 
como « nnica rasão • que jnstifiqne a 
sna pretenção, li distancia a qne fi. 
ca a sede da comarca rle ~lgnm~s 
f regneziag d'este c .. ncelho; invoca 
'r'lmitas rnaii rasões. e o <lireito e a 
Justiça que 1 hes assiste, por ser o 
primeiro rlos 30 jnlgados municip~.is 
elevados á categoria de comarca pelo 
fallecido mini~tro Lopo Vaz. e por 

11 mim cingida 
11 fücr. pura 
e o busto leu. 

Que o desejo 
que em mim nasceu, 
-supremo goslo!­
é ver leu rosto 
collndo no meu, 
n'um doce heijo! 

Aluara Pinheiro. 

1isou rnras numeros;rs wm tão sim- construida ha tan'los seeolos com o 
pies remrctitJ. o ·1111al 'V~e ~radual- 1iangoe dos peqoenos triutllarios. 

Não é o embuste, é a intriga a 
sua arma de combate; e então leem 
o audacioso atre•imente de vir para 
:i imprensa dizer que a comarc2 d'­
Espozende é reclamada por •meia 
duzia de caprichosos• que miram a 
empregos puhlicos, esqueceorlo·se 
qne ha alguns filhos de Barcellos qne 
implO"ram e se humilham servilmen· 
ta, men8igaúdo lagares na nova co-

~~~e~~~~~hecictu que tiuha jus ª 1;i1 , FORJÃES. n DE DEZEilBBO DE 1897 
mrnte iufnmlindo ao beb-edor uma 
grande repugnancia ·por todo o ge­
nero ele licores que tenham par ·ba­
se o alcool. 

E. 

tORRESPONOENriH D'E ·FÃO 
- ·A COIL\RC~-

marca, como n~o ha muito tempo 
ainda eram :ipontados em •suelto• 
pelo semana riu « Barce llOS'», regene­
rador. 

o~ propngoadores da comarca 
em Espozen1le não são apenas nm 
nncleo limitado on um numero re­
rluiido rle i11ôi1itlno~. aspiran1to a 
cuMutações no fn ncciooa !'ismo pnbl i· 
co. mas sim 'todo o povo d'este con'­
r1~ lho. qna a rleseja e reclama para 
sua comrnodidade e e11grandecimen'­

E ficamo'-nos por aqni. chaman­
do a allenção do sr . corresponrlenle 
para a correspnn1lencia particolar 
d esta vrlli;, pnhlicHla no «Primeiro 
de Ja neiru,, de ho11lem. 

Entregue às lides afanosas do cam­
po, não me sobej1 o tempo nem me a­
juda o engenho para periodicamente 
enviar 11 es5e muito lido jornal as noti­
cias d'esla freguezia que, de reslo, são 
se.mpre insulsas e enfadonhas para o 
leitor assiduo e avido de novidades. 

1 

~1ENTE~ll 
temos em uma correspon~encia 

FlscalJsaçâo dos taJ,acos 

~lrntem aqnelles qnl'l, oxploran­
·rlo a orinião puhlica f'ffi favor <la in­
teg1~lla1le comarrã 1le Barcellos, <fir­
mam que a maiori.a das freguezi~s 
,reste concelho 11ã11 qner a creação 
<la -comarca de Espoiende. 

de Barcllllos para o « PrimeiTo de 
.janei~o~ qne ·o povo d'est~ fregne· 
zia, -como o fle outras <feste concelho. 
é contrario á comarca ·e ao ju1g~do 

·rn-u111cipal em 8spoze111ie. 

Na ultima semana estiveram 
n'este ce;ncelho algumas praças da 
guarda emp regarta na fiscalisação dos 
tal.Jacos. 

~lenlt>m rynicarnnte. rlrscara<la-
- menre, -à lnz clara da Pião e dos 

factos, esses nossos r~cciosos iuimi . 
~os, q11ar1d-0 a·p re~oam com a estafa· 
da rhetorica dacintegrirbde secular. » 
qne só uma meia <lniia dti explorado­
res e de caprichosns da villa de gs­
pozrrl'le pede a t:1 e ação da uo~a co­
marca~ 

Srmp1e a cal11mni:i e li i11sidia! 
S!r u pra as eavallas e :i intriga ser­
'Vindo de armas, não de defaa d'uma 
caosa.m'!s do ataqne accintoso e des­
léal coutra as mais ;;relentes aspira­
ções do povo d'este concellwl 

E' torpe est-e procerlimrnl('. 
Oe ha longos annos .qne os lia!Jitan-

1Ps. {]'.este nmnicipio, na sna grande 
ma1011a, ~euão na sna unanimidade, 
reclamam, -como de direito lhes per­
tence, a sna au1onomia comarcã. 

Nada mais Justo e raso:ivel. 
Se até hoje 11iio viram realisad~ 

:i sua pretensão, se ~inda não foram 
.:ittcndidos no sen prdidn e se ainda 
i11teira jnstLça oão lhes fui f eila por 
qualquer dos governos, é porque 
Barcrllos, não querendo conformar· 
.se com a per d~ da a preciosa presa,, 
cmpre~a todos os meios os mais ca­
\' illnsns e t.lesleaes para abdFar a voz 
d't-Ste povo. 

Foi rJ'este morlo qne lhrcellos 
<:ô11s1·1111in <]Ue o mallogrado ministro 
dajnstiça Lopo Vaz não creasse a 

<:om;lft;a d'Espornnde. 
Fui,senindo.se de torlo~ os meios 

e mudos, desde a insidia alé â 
rn~is torpe das intrigas pul1ticas, que 
<lS palat.lrnos liarcellenses consegui• 

- ram que o extincto ministro commel· 
tessc a maior. a mais flanraute dos 
• . !> 

lílJnst :ças. dtixando de crear a co-
marca tl'Espozentle ao mesrnt) tempo 
qne creav:i um sem numero tl'ellas 
muito menos importantes. 

E é lr1 1je, aiuda IJ(·je. como todas 
as vezes que os espozeudenses lc .. 
vantam a voz perante o governo e o 
paiz, que os seclarins da integridade 
comarcã de Barcellos. integridada 
pomposamente alcunhada de secular, 
com o inveclerado odio qne os ani· 
ma sempre qoe se trata da prosperi· 
11ade dos povos d'esle concelho, nos 
gnerream na nossa mais cara e justa 
pretensão 1 

Pois bem. defend 3m ós lrnrcellen­
ses com unhas e dentes a tão decan­
tada integridade secnlH da sua co­
mar~a. proteslern e barafn~tem contra 
a autonomia de Espozende. mas com 
h1 nr a<~ rlignrrlade;não no~ calomuiem, 
não cu~pam sulire esl(povo pe1p1eno, 
mas laborioso e honrado. o laheu 
deprimente de que elle r1ão quér a 
creação da c"marca. 

Asseverar o contrario é tnrfo o 
que ha de mais nieuliroso, é um 
crime de lesa-verdadt ! 

Espozemle inteiro, todo este mn­
nicipio que está vivendo sob a trital· 
la oppr essora o vexatoria da tal a iole· 
gridatle secular,, firo lesta hoje. ermo 
sempre. qoe a soa cau ~ a Je liberta­
ção ha-de vingar um tlia, não obs­
lJnte a accinlosa campaoha ue dtJs-

Pelo quA nos tlit respeito, mente 
o co Tesrondi>nte. 

E' falso, falsissimn: é uma pura 
in1iJn'Ç~o. sPmrlh:uHe llisldle, vomita­
do srja pnr qnem fôr. 

Nó,;, d este humild~ crnlinho. 
em ' numa ·d<3s rroSli•lii ·conterraneos 
difT.ima<los 'fltt1a inve-ntiva imaginação 
do corresponden'te har-Celleos1•, re• 
j)famn: ... o a elfo, se 'é ~i11mem de brios 
e de diguida<ie, a apontar-nus qual 
dos nossos cooterraneos 'ê capat de 
sústentar tal opfoião. 

Em todos os comiéios, celebrados 
em Espozentle desde nmitos annos, 
para pedir a crea '~ào da comarca, es-­
ta freguezia, a ruais populosa e a 
mais importante l'feste concelho. 
fe1.-se sernpre representar (Ji~namen. 
le e numerosamente, adherinr!o 1·om 
verdadeiro enthusiasmo á velha mas 
sanla causa ele Espozende. 

No ultimo coinicio. que h~ pon­
cos dias se realisou no lribuoal de 
Espozantle e onde se enconlra\'3m 
Iodas as pesso:is mais gradai; do nos· 
so concelho, fallaram em pr ól tia 
creação da comarca dois dos vultos 
ma is prestigiosos d' esta terra, os 
ex.moo snr.•' D. 0r Angnsto Moreir~ 

J>inlo e Prior Cardoso Viauna. 
C11mo qoér,p1iis, o corresponden• 

te de Barcellos que o~ fãozenses se­
jam contr~rios à comarca de Espo· 
zeode? 

Pois seriamos tio falsos e tão 
hypocritas qne eslantlo ao lado d1is 
de Espozeode na sua tão jnsta pre· 
tensão, fossemos d1[er para os de 
Barcellos que não queremos comarca 
nem julgado mtrníciµat?! 

Ou o correspondente julga-nos 
algum povo de imbecis e dll cama­
leõrs que muda de pensar e 1le seo .. 
lir asssim do pé para a mão!? 

Nós prolestamos com lod~ a ineri;?ia 
da nossa sim a contra as affir mações 
gratuitas do correspondente lle Bar­
cellos para o e Primeiro de Janeiro•. 

E cremos bem qne o que se 
p~ssa 11gora comnosco, o n1esmo se 
dará cr.m os povos das outras Fregm'• 
zias, calnmniailos pelo correspo0t1e11• 
te e ontros sequnes da integridade 
da comarca de Barcellos. 

Basta pois de esca rneo! 
Se o correspoodente parte tle 

Factos isolailos Com a inlenção de 
nos amesquinhar. engana-se redon· 
damenle. Nós ca est~mos para odes· 
meutir. moito rut.leme11Le, sim po1~ 
que a falsidade das snas palavras e a 
perseverança na calumnia já nos 
cheira mal, irrita .. nos. 

Sejam.pois. m~is ilil_lnos e sobre­
ludo Ú1ais veruaueirus. 

Irtvísivei. 

REPlilCANDO E TUEPLICANDO 
Insiste o i;r. corresponrlente de 

Rarcellos pua «Ü Primeiro tle Janei~ 
ro» t>m affirmar. Ião cyoica quão f~l­
samcnle. que a nnaiorra dos povos 
11'este concelho são conlrarios á crea· 
ção de ama comarca em Espozeu­
de». 

E' assim qoe esta e ontros defen­
sores propugnam ingloriamente pela 
inlegridatle da comarca, fu€intlo bai-

lo, e porqne a ella tem jüs. 
Podem, pois, conlinnar a mentir 

r edondam ente, affi rmando o contra• 
1 io. esses que uvoram e empunhrn1 
o pendão da revolta, leni.aodo esma• 
gar os direitos de úm povo bt'lmilde 
e honesto, mas brioso e tionrado. O 
publico que os lé e os escata. Mo os 
acreditará por qoe lhes conhecê tle 
ha 1m1ito os ·proi:essos rllegitimos com 

D'algons pôntM cht>gam queixas 
do seu pruceJer 1ucurrec10 para com 
o puhlico. 

Bdlezas do serviço da nov~ guar­
da ... 

'Ega•eja a ~t'ncurso 

.. Está a concurso. por espaço rlP. 
::30 0111~. ~ egreja parochial de St.• 
~hr~à -dos Anjos d'esta villa. 

qne se apresentam ea liça-. 
v~m o sr. corrt>sponde'nlé t\é •~•isÍóho d 'AUn1querquc 

B'arcellos para ~o Primeiró de ·h~ei:. Chegou a Lisboa, na tJltim~ qnar-
ro11. com ares -e em{lafias ·d'é ~pater h fe:ra, o glorioso soldarlo portogoP.~ 
magister » em cbrorr;ologia, -affi.nnar qne na provincia de Mo'Çambiq •1e. tão 
fjOe a «qoasi totalidade 'dos po\loS nohre e vatoro'samente soub{1 afirmar 
d'Apnlia' representaram. \Wdin1lo a o sen animo guerreiro e a soberania 
sua :ir.nexação ao ton-c'éiho 'de Barcelr.. de Portngal nos territotios africanos. 
ios. fü povos d 'Apnlia n1H'lé~ se de- San1lamos. em nome ô'este povo 
moveram a sem\llhanle lleslealtlade por e cheios rle vivo enthusiasmo, o 1Jravo 
seu propri1} alvedrio~ ínstigon·os a htiroe de Chaimite, e affirmamos·lhe 
isso um a commissão de bH'Cellenses a nossa profunda admiração. 
a quem manchava a perfü.lia do bai'-
xo egoísmo em qne ora e sempre se ~stação teleg .. apho postai 
-enlalittsam. ~e bam que fos11em in­
feliz eg na súa oura evolucionaria. 

E quanto ;is garal\ljas que appa­
recernm na froula) ·i ~ rias ca8as, não 
pôrnos dnvirla, como não rlnvidamos 
qne tal commetlime!llO fosse obra da 
q11Jlq11er «pinlorn rle Barcellos, que 
os ha por aqtlella vrlla. e mui habeis, 
fazendo «piuluras• quejrndas a pre­
ços com modos ... 

Parlicipa-nos o che fo da es La.ç~o 
telcgrapho-poslal rl'es ta vr lla, que per 
determinação superio r, focham 011 
dia 25 do corrente á 1 hora rla tarde. 
para reabrir no rlia seguinte á J.iora 
normal. as estaçõ~s postàe11 e tcle­
graµho postal rl'este concelho; sendo 
porem as malas do correio expe11r­
das sem a menor alteração do ~orario. 

fiio1·1·er à rir b1zer que a 'maioria dos habi­
tantes das freguezias t..le Pão. Apulia 
Bio Tinto e l•'onte-!iua não desPjam a Em Bermingham. nma rlarna qne 
creacão da comarcaº. ê faltar com- assistia a um especlacul0 no «The 
pletamente ã verdade. Os povos de Emp1ré Concert Hall,» q11an1lo u co­
Fão ja lavraram telegraphicarueote mico Dan Leno en1ro11 em scena, apo~· 
para o daneiro, o seu formal de•• snn-se rle tal riso, qua durante nrn 
mentido, e se.·un1lam ·n'o elh corres• qnarlo rle hora não dei~ou tle soltar 
pnndencia para 0 nosso jornal. E os estridentes gargalhadas e de tal for. 
rias rregu ezias restantes hão-de pro- ma, .qne u~ repeutino at~qne ile ªPll" 
testar. a seu tempo, qnanJo soilbe- plex1a a deixou .morta na sua ca.deir.a. 
rem do qne al eivosamenta se proda- Deu•sa, pois •. o etrraordman.o 
ma contra a 11 ua mais querida aspi~ , facto de morrer a rrr,-comu a i\larra 
ra~ão. Rita. 

Agumle o sr. cc.irrespondente ne 
Barcell11s a completa destruição d'- ./.E1,ERNUS A~.fOR 
aquillo que avauç~ a pôr em larga 
pnbllcidade, e 11ão perduá pela de~ 
mora. 

Os povos rias irPguezias de S. 
Paio d'Ant as e Fo!jães. não são lam• 
bem conlrarlos á crcaçiío ria comar­
ca, Cou~n n sr. correspontlenle diz. 
Pelo contrario são 1111anirnes em a 
reclamarem. De~ej1m sim. pertencer 
ao cdncelho de Vianna. <rnanrJo não 
sejam respeitados u direito e a ju~ti­
ça qne nos assista, na creação da 
comarca. E' aquelle o ien desejo e 
estu o seu propos1to, e na1Ja mais. 

O nos~o patriotismo excitado obri­
ga-nos a intimar o sr. correspondente 
a apontar-nos os nomes dos filhos d'­
est~ villa,conlrarios ã nossa mais anti­
ga, niais radicada e m?.is jnsla pre­
tensão, sou pena de. não o fazrndo, 
o apotlarmos com o epilhelo que 
merece pela sna sórtii1la invenção. 

D'esta villa ninguam se declardu 
ail'Jda çontrario á cr~açlio da comarca 
e em Barcell9s oprn1ões ha mnito fa­
voraveis p.Ha BÜ:), ~lgumas profori· 
das por pessoas que tem esta fado a 
retborica em reuniões pnblicas. 

Não sora i to verdade? :'\us po· 

Que immenso amor 
eu por li guatdo, 
lívida : estrella 
éandida e bclla 
no ceu Ião pílrJo 
da minha dôrl 

Com que receio 
eu choro e tremo 
de ver ainda 
quebrado-ó lind11, 
o laço extremo 
em que me enleiol 

Ah! se um dia 
vi~'e extinguido. 
todo este alTeclo! .. , 
anjo dileclo 
e appelccido, 
eu morreria, 

Prende-me n ti 
a vida Ioda, 
alma serena. 
Ai, torna amena 
a paixão douda 
que eu tenho aqui. 

Silpho do ceul 
dá-me a ventura 
de ler na vida 

llonlem, porem, ao ler conhecimen­
to d'nma correspondencia de Barcellos 
para o «Janeiro», em que se affirmava 
que esta fregu ezia não só era contraria 
à creaçlío d'uma comarca n'esle con­
celho, mas ate desejJ a sua annexacão 
ao de Vrnnna, não resisti a l~n­
çàr mão da pen na para. em nome 
dos r'lieu;; conterraneo;;, conte lar tão in­
sôl~ta allirnrnliva como 111juriosa e fal­
sarra. 

E fallo em nome dos meus conter· 
raoeos porque tenho H cerlesa que de 
entre elles· não hà talvez um unico 
ainda m~smo por de'fereocia partícula; 
o~ por facdosi~mô polilico, que se a­
forte a desmentir me. E se ha alguem, 
se algo rn lro.ído'r negoce1à, como rou­
pa de franêez, o brio, a llonra e a di­
gnidade d 'e~la frégtiezia; es'Se que se a­
presente porque qtlero znrfo-lhe o coi­
ro pestilento e na u±ea btrndo como a 
besta de monluro mais repéllenle. 

Mas não, por estes 'éampos que a 
~oi doira com os seus fülgóres não vice· 
Jª a planta venenosa dã traição, netbi 
nas selvas do lliontad'o rasteja o. 
verme da inLríga . 

Aqui_. _ corno em toáa a parte, ha i~ 
deas pohl1cas q_ue se discutem; opiniõ~s 
que se contramm, influencias que se 
guerream; mas quando ~e trata do ll1ihn 
estar geral do concelho e do seu en-­
grandecimenlo, como é ô da creação aa 
comarca; asµiraÇão legada por nossl>s 
passados, todas a~ divergeocias desà.p­
parecern e o fogo do patriotismo vém 
mllanrnr de enLhusiàsmó todos os cota­
ções forjanenscs. 

Em quanto à annexação d'esla fre­
~uezia ao concelho de Vianna, sct na 
mente idiota, digo, inventiva do cele­
bre correspondente podia gerrnlnár 'dea 
tão temporã. Esta freguPzia encontra­
~e actualmente ligada á sede do. seu 
concelho por magnificas estráda~ de 
pouco extensão e facil percursd, e o sett 
povo mantem com o da vil!a a!I ll'ais 
francds._ Ienes e sympathicas relações. 
Alem d !~lo e~ta freguezia allendend<> . . ' ª.sua posição topographicá,núnl!a pode-
ra pertencer a outro concelho. 

E' este o sentir geral e a vontade 
nna?ime d'es~a freguezia. que nunca po­
dera consentir em affirmações gral ui­
tas e meno§ verdadeiras, tanto mais 
quando ellas olfondnm o brio e a digna­
dade de que se pre~em e orgulham. 

Patriota. 

Cartões de visita 
Na 1ypographia d'esle joroal im­

primem-se. com toda a perfe ição e 
nitidez, cartões da visita de diversos 
tama11hos e qualidades, tanto brancos 
como <le luto. por rreços eguass ao5 
do Porto e Coimbra; havendo para a 
sua confecção uma variadissima col­
lecção de typos novos de phanlasia, 
muito modernos. e um vu;ado sor­
tido de c.1rlões de todos os tamanhos 
e para Lodos os preços. 

Joroaes para cmba·ulho 
Vende111-11e n'esta r11dacção a 

í30 reis (ada 15 kilos, e por kilo 
a GO reis. 

,\s juntas de Paroehfa 
Na typngraphia d'esle jornal fa­

zem-se por modico preço, mais ba­
rato do que em qualquer outra par-
le, impresrns p~ra as derra· 
mas parochiaes, fazendo-se gran-
de desconto ainda. em quantidades 
granrle11. Fazem-se já com os nomes 
i mprPssos das respectivas freguezias, 
o quti não acontece aos que têm de 
fora. As encommenrlas salisf ~zem-se 
com a demora de um dia. 



T3mhPrn ~e r~zem tn1los o~ im­
presso~ resreitallles ~ ~rle 1ypogra­
phio:i,rom a maior pr1 f1 ição e nilirlez, 
por preços rxc">S1\ame11le morlirns. 
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A MODA ELEGANTE 

6CAFE PURO MOIDO brinde, riA ~m1mrto port11gn1>z, _vllrrlarlei- ·Maria Luiza - <JUe foi da 
ro pnmor rl arltl, cnmn rerordaçao p. awa- . ' · 
rlPrimento da empreza da Nova Cillecçâo freguez1a de Gemezes d'-
Popalar. este concellio. e no qunl é SÓ O VENDE EM ESPOZENDE 

'!!!""'!!!!! ......... -~--------'!'!' Comrçon de pnblicar-se em Pa­
ri~. d'onrle acabamos de recelrnr M 

---~?~~-~1U~ICADO n.º' 1 e 2, uma excelle11te f>'\i:;ta de 

.,Jo~nololta a costm·elra invenlal'iante Thereza Mn-
Bmbernn~ o 

11
.• :3:1 i1., in:mmnt~ rin, cilarn-se por edilos de FR:\NCISCO MENDES lfOLl\'EIRA 

«.!0111~1 rio~ Romancll•» i lu-tr.i•lo. 1111Íl"O 11 rinta dii1~ todos ns <Te- . 
S
- ·-fl -:;- l-- 1 ll!"da~ para srnlioras e crnanç1s, nm 
nr. ~1111r or. 1 • _1 

Pcrmilla-me que sem 0 minirno in- ·"J 111 qnfl mil1tu utive ~lrrzr~r ns rlA-

qn•' n'··~t ·· ÇPn~rn ~I! r11hli1·a Pm p,.r 111- 1 ' l ' . . ~ , 1 Preç11 por kil<tgr. . ..... 80ú rs. 
µai pela modica qu1nt1a de ,·inlt• rc.'i..c '. 1 "' (l<: ()tJ Pg-:1!n!'ln~ d1"SCO- l~in pn1('fo 1!.\ mrnn~ d., meio kdo-

t11ito de agra\·ar pessoa alO'nma \'P.nha mas porluguezas e brazileiras, pois 
por este modo fazer um re

0
paro 'á noli- lambem será distribuido em Porto· 

por semana. nbeciJos, e a hei·deira Anna gr. à ra~ãf) dti 1t,rnoo reis. 
Este nnmero cnnlém alem rln rmn· cion~nlR romance rlos r,omha!PS ria viria Maria, solteira, maior, au- Café _rle cevaJa,kilo mo e arra-

eia ~uhordinarln á epigraphe Sinistro ga 1 e Brazil. 
mnritimo, do n." 282 do. seu jornal. Preenche r1A Moda Elrgante» 

-óloanninllR, n Coliltureira, aO t I · f' Lei 50 rers. 
Romancp, d'nm Snlrlarle>i H n•na belli·~ima zen e em p::ir e II1C81'1:1; a Hn -()11<()-

. O fJcto de1Hc, rle\'ldo ao segninle: uma lacuna qoe de ha muito era 
DJ\·:r~as embarcações que y~etendiam sentida pelas nossas damas, e que 
i-ahir ao mar para pescar a linha, oh- VP!ll tirai-as das diílicnldades com 

novPlla oe caridade. o 1J101dado abo- de_ fallarem . a . todos ~s 1 GRA~OE SORTIDO oc M[RCEARIA PELns PRE-
1etado. (E~te 1•nnto é rlNl!ca•lo á d is- tenllOS do d I to ] () ven l'tl l'IO l U 
tincta actriz D. Emili~ Erlnarrla.) Chre- ros sErUINTES 
nica rlos lheatros f1 Secçiin recreatiVll. e deduzirem n'elle os !i D ser\'nrnm o estado da harrn; o mnr era 1 1 1 · -

d'andaço, e portanto a sahida na bar- q ie LtCl~lvam para a execuçao de 
-

1
· · . suas « 01 elles,. 

ra nao ~e ren 1saria sem perigo prova- . · _ . . . 
vel, ao passo que, não se torna\'ª im- A pnbilcaçao e fo1ta quinzenal· 

Este jornal enrnnlra-~e á venda em J · · 
tnrhs as livrarias A ki1HqllPS r. na Série seus ( ll'eilüS l}O mesmo, 
rla Empreza, roa da D. Pedro. t78- que Corre pelo carlorio 
Porlo. · do escnvfio respeclivo, na pos~ivel, encontradas as preeaucõcs a- mente e a erlição em bom papel, for­

doptadns como recursos da arte· ·e n'es- mato grande, com 8 p~g10as a 3 
lns condições, emprel.Jendeu ; sahida colnmnas e numerosos figurinos em l~m barco que, apezar de por em pra- paginas cloplas e inlercalarlas, enri · O Domlugo lllnstrado 
lira as regras proprias da occasião, não riuecendo·a nm fiaurino colorido e E,; tá publicarlo o numero ld. 

fórma descripta nos para­
graplios terceiro e quar­
to da artigo seiscentos e conocou1u ec: · " Esta obra co111prehende a historia ria 

. 
1
• " .C•ipar ªuma \'aga cup fou- nm snprlemento de moldes (!amanho 1orl_as a~ cida~~s. vilhs e frea_nezias do 

cm 111 encapelando pela prôa o arrasou t ) ,.] "' ílO\'enta e seis rlo Cr i1· f.ubmero-ind 
1
• A • •· '· .' · ' na oral_ em papel 11e seda. re111n; sua íonelaçi'ío , sncce~so~ mais no- H -

o < O. ma.e Corrld de vazan- s· d. · t· . rl - 1 " OQ de P e· ·1 te e OS quatro lri ulantes J p " 3() ~CUS e ltOreS e propnelariOS ,~VBIS, escripçao f e lll011Umentos, "ra- b ) f'OCeSSO ~J\') • 

cmharcaciio derivapvnm á -m;r~ cÍ~nc1oorª mrs. Gnillard, Aillaud &· e:, estabe- 7d,~~ dte da_rf'._las (quantia os pnss1arn1) len:· 1 Espozende, 10 de Dezembro 
• : ' - lecidos em Pa ·, 96 b - . ra 1çoes que as acompan iam, Ptc- dé -1 897 

rente. ~onganrlo se no sentido s·w. As ris- · . onlevard 1 E' emfim arn repositHrio de l1istnria µa- .· · . . _ 
tripulaçnes dos barcos que >e achavam Mun1rarn3ssr, co~ flita! JJa rua tria, rnuiio curioso e intere>sante. . Venflque1 a exnct1dao, 
dentro ria harrn, arvoraram no cabe- Aurea, n.º 24-2-Lisboa, pna onde Preço 1fa :miµnatura: Serie r!A 26 O .Tniz municipl'll 
rl_ello ~igna! el'occorrencia cxtraordina- podem ser feitos os pedi<los de as•i- n_nmerns'. !JQO; de 52 numeros, t.$01>0 . João Jgnacio da Si,lva Cor-
rra, e um lavrndor do Caslello do Nei· gna!ura, qne cmta, por annn. 4:000 re_1s. A~srgna-se na roa da A1alaya, o.º r·êa Simões. 
va q11e se d1· · ·. E d · 183 l.

0

-L1sb11a () . -'' ·. rrgi.1 _ p~ra spozen e. len- reis, para Portog.il, e 28:000 reis ' · . . . escrivan, 
do observado ? sm1stro •. deu parle d'is· (moerla frac~) para 0 131-azil. -·o~lf~u-- Delhnó de Miranda Sampaio 
so ao che"ar a v1lln· foi então q A R t~nio da ,..Cunha ' t . ue n- ecommendamos esta importante LEI 1()0 SELI.O 

' e OU rM tripulando nnl !' - d d . . um barco partiram da juuqueira ele s 1'. J ic~çao e mo as as nossas ~eu· Nnvissima edic;i'io da~ 
0

Tahellas da Lei 1, lªAD..\RU. E JIEllCE..\RIA 

João, e ~dhindo a barra cm soccorro do~ tis lei luras. d1> Sei lo, coorrlen~rla~ "fn fórma ile re- 1 LUSO..:.. BR AZILEIR.A 
naufr::igo;:, receheram estes jà salvaR por ~ portorio alphahet'ico. l]NICA 11ili~iin rine DE 
outra. embarcação tripulada por Bernar-, Uatecbmo tle Persever·anPa -""...ntém as ALTERAÇOl!:S e MODIFICA- Jrnnri $<ll :f!osr ÍHrrirn 
do lia e outro. Ilernarao ]lá achava ... . . . Y <,;:OES apprnvadas na ulti1pa sr,i<sfo par- 22 RUA OA EGREJA 23 iB) 
na ba · .' -se C,sta rllbl1carlo mars u111 fascicolo, 0 larnAntar. e resoloÇi:ies sobrn inlt'rpreta- 1 ' ' \f!J 

rra _quanrlo se deu o c;rnistró e G.º <i'esta impo1trn1issima obra do Padre çiio ria rnesrna lei. Preco :i!OO réis (.fran- ---ó--
q~erenclo ir soccorrer os nnufrngos con- J. -Oaume, da qual é editor 0 snr. An.l'onio "co rle porte). • El!lpecialidnde!ll 1•11jo fahrico ~i'io 
v1dou alguem que o acompanhas>e. o Dourado, rlo Po1 to. D"est[ eriiçiio ni'in 'fazemos expedição un1i·i1 e ekcl1rniva111ente d'.,,ta casa: 
que não con~eguiu. Não desistiu da sua K• ama nina rle ~rande folRgo ~UA, á 'à:vulso, como até aqoi tem sirlo nosso Bi!J,·nuto, ~ys11~ma, de Vallongo 100 rs. 
empreza e correu ao varadouro dos Ca:. medida qne ·se vae len•io, mais intne~se sys1ema, por ter ~ido a ediçiio rle limita.· Holad1a fina <ie ag11a e sa·I 80 >l 

,.nllos onde achou um companheiro que Yae tle,:pertandn; .. 0,nem a lé invar_iavel- rlo numero rle exemplares, mas expe1Ji- Bi,;cnnto '.rHn1Jio d• Casaca ·~ f20 " 
se prestou a nuxtlial-<Y, como eram só mentA vae ~rl1jo1rt11il? largo~ r."11hAc1men'- 'in•lS a obra para todas as pe.<soas IJºª a llitn «palito~ d~ araruta» t20 >i 
dous homens e não dispunham d f to~ da reltglao ca1hol11~a ~'prPndendo a 53: reclamarem, m~ndan<lo cobrar ror in11:r. Dito de chowlate H-0 » 

1 
e orca uer o r·orqoA da s . . º1nerl1º0 do cor . 1· . t Bolachinha dnce '20 • 

para ~nçar ao mar embareacões de , .· .:" ua crnnç~. . . · reio a rnspec 1va irnp111 an- l • 
nom lo' te sti.bJ"'t" .,, 

1 
~ _ . O prime-iro vol11me esta quas1 a ~on· era. Cjnando não prefir:im enviai-a jnnta- . Pão de diversas qualirla1ies maniru· 

, · ... 1 uram-,,e a ancar mao e] A · · ..i•- · · 1 r1· 1 J" · ·d B. 1 lado pelo 0 

" t · · L · 1 · d' , . • mr. pe~ar n 1s'º· n erhtor ront1nua a m~n e com o pe 11 o, 111rtµ1 na « 1b n. · 's., s emas portugu~L e raz1 t:t• 
um peque_no bote CUJO pezo estives- receber ass'igo·a.toras 'para -a o'l'ira prom- theca Popolar de 1:.egi~la'Çàoll, lha da ro. 

se em relaçao com -as soas forças, e, ptlficando-se a mandar rece'bAr, rle cinco Atalaya, i83, 1.•--Lisbna. 
ao cabo de supremos exforços só capa- em cinco'fasr.iculos, pelo correio, a im- .......... 

Àl'ém ·r1·11stas <>'!:pPcialida1ies, estaca­
sa tem á venria ~rande var1edade de vi­
nhos finos., 11.rº de caixa e c1,ira. qneijo zes de diectuar-se em lances d'esta portan~ia d'elles · 

nature~a consegoiram estes dous rudes 'R_econúnendantlo aos no .. !isos leitores 
pescadores pô!' a na-do n'uma praia a- esta 1mporta11te o·bra, não fazemos mais 
:berla a pequena ·embarca-cão, e dentro q~e um dever·., Se a adrioirirern. clar-nos· 
da qual vagando a toda a ·forca cons _ liao os parabens por lh 'a havermos acon· 

· · "'' h d · • e selhado. gu1raw a or ar a naufragada e recolher 
-0s naufragos. Desculpe-me 0 inlrepido 
B~rnardo, ob_:ervar-lhe aqui q't'Je devia 
n essa occas1ao recmrnr a entre"ll dos 
naufragos, visto que o Antonio da\::unha 
se propunha vir para a barra, como de 
facto ~·cio, :_ujcitando os naufragos e a 
sua tript:laçao a DO\'O sinistro allenden­
do ao numero de pessoas, então excessi­
vo ao lote do barro para 0 estado da 
barra n'cs~~ oc~asião. E' verd3de que 
a entrada fo1 fchz. Antonio da Cunha 
procedcn_do como procedeu não excedeu 
n cump.rrmcnto _forçado do seu rlever na 
q1~alidaoe de __ tripulante remunerado do 
Rote _Salva- V 1da~,ao passo que 0 Bernar­
do Ila, revellou-~e arrojado e intemerato 
na execução dos meios a empregar alra· 
\"CZ d_c todos os perigos para a salvarão 
d~s \'Jda~ dos nanfragos.Quanlo ao S:d~a­
V~das .• rl1z o ~olicinris~a do n. º 282 que 
nao _po~e salm por c1rcumc:tancias que 
se nao •gnr.ram, e diz tamhern que pe­
la Estação de Soccorros a naufragos fo. 
ram prestados alguns soccorros e remu­
nerados os homens que concorrereram 
para o salvameuto dos quatro desgrace-
dos pescadores. • 

. :renho a convicção de que 0 noli· 
cwrrsla fez estas revelações no mais in­
nocenle intuito de accerla r, e é isto 0 
que se deve ter deprehenelido, mas infe­
lizmente o noticiarir;la en<>anou-se· a 
E l -

0 
' " açao permanecen fechada, ninguem 

::ipparec:u. O Salva-Vidas é ohjeclo de 
d1stracçao e !llata-lempo. 

Dous casos unicos se leem dado 
d:sde que se acha estabelecida a E'ta­
çao de soccorros a naufragos e locali>a~ 
do o bole Salva-Vidas; o 1.• no abrigo 
dos cavallos com o encalhe de 27 etn­
barc~ções em condições trblissimas à~ 2 
horas da tarde, e 0 2 .~ 0 que vrmos 
denarrar, ás 1 O hora e da ruanhií. sem 
que em nenhum d'elles se a presenlas~e 
pess?a ou objeclo que denotasse a exis­
tencrn do Instituto de soccorros a naufra­
gos. Mas é provavel que a commissão 
central lenha conhecimento da exislencia 
real e verdadeira d'uma commis~ão 
executiva e vario pessoal remunerado em 
Espozende. 

F. S. L. 

• ·' i'. 

"Os dois gal'otos,, 

'o PXtr~ordinario succe~so qoe tem ti­
~o em Paris a peça rle izrande especta:cn~ 
lo cr Les de'ux.l!osses» (Os tlois garotos), 
rine conta huje eentenares riP. representa· 
ções crrnsecutivas. e CJUB n'esle momen· 
lo está prP.oc1·opando o espiriln rio pnhli­
co porlnense em virtude rio fitigio pro· 
po~lo pPh sr.• D. Gninmar Tnrrezào con. 
Ira o a11ctor do arreglo (f P'anfan», nome 
de um dos protogon i>ta~ ria peça rio 
§:rande romancisla P. Decourcelle, deve 
rontribnir i111mPn<o para q11e n excel­
lente romancP oOs dois garotos» seja 
deseja1lo e lirlo cnm avidez. 

O romance "Os dois 1?arotos>i, ~ctual­
nwnte em pnhlicação, conta P.rn França 
e nn todos ns meios sociaes, milhares dé 
assil!n~ntes, porque n'Pste8 aliimos tem­
pos nenhuma obra do g~nAro appareceu 
que mais arrebatasse o publico franeez 
pelas variadas e coostanles situações, 0111 
emo,.ionan tPs~ ni a alegres, e pelo entre­
cho •empre cheio de surprezas ele toda a 
ordem. 

A coincidrncia · da pnblicação com a 
represPnlaçãn nn lhealro hade exaltar ao 
mais alto grao a cnrio~irlacle rio publico. 
Quem primeiro ler o romance hade em 
segui1la querer ver o drama, e quem pri­
mPiro ''i r a peça hade qnerer tornar a 
encontrar, na leitora. as figuras adoraveis 
oa grot~scas. sympathicas ou repellen­
tes, cujo choC)ae conslitoe um elos entre­
chos mais empol~anltis qoe a imaginação 
de um romancista jámais invent .. 11. 

c10s rlois garotos,» a dC]oirido pela 
Casa Berlrand, dt> José Flasln~. constitne 
o 4. º romance da Nova collecçào Popu­
lar. 

Os crnditos d'esta co\lecç1o e~tiio fir­
mados reios eXCelientes rom~ llC PS já pll· 
blicario• e para os f]Uaes continua abrrta 
~ assignatura permanenle: a c1Toa1inegra 
do Moinho, » a cdrmãsinha dos Pobres» 
A o "RP~imento n. º 145, ~ todos nitida­
mente impressos nas gran1les officinas da 
Companhia Nacional Editora, em papel 
fabricado e>pccialmente para e~ta cnllec­
çào, illustrada sempre com gravaras dos 
melhores artistas fraocezes. 

«Os rlois f;{arotos>i, como elissémos, 
publicado pela c~sa Bertrand, app~rere 
em Í•sc1calos semanaes de 2~ pafZinas 
com :1 gravuras, por 60 rfo: No fim de 
cada volume cada- assiguanlc recebo um 

Publicações i~ecebfdas 
R . . da Serra t1 londnno, pa>sas de Malaga e 
P~P,bemos as segDintos qoe muito · outros gefierns. 

agradt>çem_os: _ 
-O ZoopJ1ilo (n. 0

' tO e H rlo 
2t.• anno) nr:.tão ria sociedade protecto-
ra dos _animae~. , 

-Ü• n.º' 470 e 471 rlo Amii:o ela 
ltelii;h\o, semaoario rdigioso braca­
rnnse. 

O n.º 11, 8. 0 anno, rla Dotitime­
trin, revista mensal de medi~ioa do;i­
metrica. rlo Porto·. 

-O n.º 22. XII anno. cio ..tmphi­
on, rPvista riuinzen.il de musica e hei• 
las arte,;, rle Lisboa. 

AZEITE PURO, VELHO 
E~PECIÂ.1.!DADE 

A 140 mi~ n meio litro. só o vPnrle 
ém Espozende a «Padaria Luso Brazilei­
Ja» rle 

Frnnehu~o .lo111c.~ Ff"r1·C"ira 
RUÁ lír .~ EGHl~.IA 

Experi1nentar para avaliar. 

-Os fascicnlos iJí e 55 do Pxcelll1n· 
te rorn:rnce rle Maxim~ Valo •is O Filho ~ VINAGRE OE {.ª QU\LIO.\DE 
de Dcli.l!!ft da casa editora Balem & e.· 
de Li<boa. .José de Passos de fosns Ferrei· 

-O ~-· i_L vol. 8:º· rla _llélusi· ra, negociante da fregnei.1a de Fáo. 
ne, puhlicaçno fnlk-lor1ca par1s_1ense. previne O publico rfo <Jlle IJO sen es· 

-Os fasr. '!8 e 29 do palpitante ro- . ". : . , 
maoce da ar-tnalirlarle OM c1·ime11 da 1 tabele ... 1rnPnl11, a ru 1 Conde tle (_, ;1s-
l!loci«"dlHle , devid~ à brilhante pena t_ro, tem à v _en rl~ vin~gre de I ." t!'l:J­
do auslero r!Pmor.r~ta João Chaga•. l1dade exam1oatlo no l~horalorio chi-

-O o.º 129. XI anno, rla Encyc-10- mico ~1nnicipal da cidade do Porto 
p~din d.af!I Familh' 8 · pohlicação como consla rio Boletim n.º e ou~ 
feita em L1>lioa pela acreditada emprezi\ , . . . 
Lucas & Filho. e CJUe é urna das melho- ,r~ ~1m exa~rrn1ado no lauoratono 
res que conhecemos e a unica, ao geae- ch1m1co Agricola da mesma cidade, 
ro, ern Portugai. como consta do nfficio archivado 

.-0 n.º 51G do _b em rPrligiilo ~ema- na Arlministrnção d'este concelho, 
narin de modas madrileno f,a Ultima rem~lt"d 1 P 
Hotl", qne é distribuirlo nn nosso paiz . . 1 o pe 0 agronomo ~J este 
pela ea~a Midõr,s estahelPcirJa na capilal d1~trtclo, o ~nr. Augusto Corrr1a Pe­
na roa da Parlaria n.º 32=2.º. onde se rerra, em 21 de setembro de 1897. 
recebPm as~i~na1uras. Portanlo leva ao conhecimento 

Esta puhlicarla a carlernflta n.º 32, do publico e~t.e sen pnro rrenero, 
~nno VII, dn H11llleU dei <~enlre . . i> . 
Excui·l!lionisrn de caraluuia que tem merecido os mawres elogio e 
pert e nc~nt~ a setembr11. ' qne na quasi totalidade se ven1le por 

= Ü n.º H, J.º anno. rio Riomoi- ahi aoulterado, COII'O se verificou nos 
~Ileu~"'· revista 'cientifica. l'ri~ica ~ exames a este coocelho pelo agro­
lrttera_r ia rle Abrantes, f]Ue se pnbl1ca ali oomo referido. 
nns cl1a~ 4 e '15 de cacla mez. Traz ca- . . 
da n. 0 rn pag inas rle collahoração e~colhi· qualid~de sem com~etenc1a. 
da dos mais ahalisados 1ratadistas oa Cada htro='l 40 rers. 
especie. 

~N"N"UN"CIO .S ~ Sebastião Eiras, em 
virtude da estrada da Povoa 

d'ulga•lo U11nlcl1>al de 
pozende 

10 EDITOS 
ltE TlllN'l'.o\ Dl..\S 

(2." publicação ) 

Es- estar inlransita vel, resolveu 
fazer a sua carreira tliaria 
para a estação de Laundos, 
exceplo ás 5." fr.iras. 

Espozende 17 de Dezem­
bro de 1897. 

No invêntario de me­
nores a que n'este juizo 
se procede por obito de Sebastião Efras. 

Mararrão, Cdd,1 kilo 200 reis; ar­
ralei, 90 reis. 

Aletria, cada kilo 200 reis; arra­
tel 90 reis. 

Estrelinha. kilo 200 reis; arratel 
90 reis. 

Tapioca, kilo 2~0 reis: arratel 
120 reis. · 

Stearioa grande, cacla maço i 70 
reis. 

Dila, prqoen~. D 110 reis. 
Azeite puro,velho, cada quartilho 

150 reis. 
Azeilri novo, íjllHl.º HO r11is. 
Assncar de cana 1.8, 1(110 240 

reis. arratel 110 reis. 
Dito. r.ifinaJo, 1.', Kilo 280 reis; 

arratr.1 125 reis. 
Arroz inglez, Ki lo 120 reis; ar· 

ratei 55 reis. 
Oito nacional, Kilo 110 rei~; ar. 

ralei 50 reis. 
Figo, cada arratel . , . . 25 reis 
Dito, pu~to . . . . . • . . . 50 reis 
Il•calh :i n Nornega, arratel 70 reis 
IJilo i11glez. arratel, 80 r~is 
P~troleo, <:dda litro .. ·120 reis 

Um bom sortido de viuhos fiuos e 
bebidas alcoolicas. 

VenJe-se tudo Larahi para ve.o­
der muito. 

HOTEL DO CAVADO 
(á) 

Jo11é de Pa••o• de "e1n111 
Fer1•f"ir1\ nnnunci" aol!I 1u~oe 
e:.:.m•• f1·P.i:t1ezt"t!I e 1\6 p11hlico 
em Kernl que ab•·iu CJ l!lt"ll no­
''º hotel, montndo na• m.e­
lhoret!I condiçõt~t!I hyKie11ic1u1 
e co1n tocloflt 0111 1·equi11Uo11 
proprio8 cl'nm et!ICabeleC'!imen­
to de primeira 01•11cm. 

Gara11tt• um u·i,tamento es­
ct'llPnte, l)l'm como " mn&or 
lhnpPza e 1u·o1uptidiio nl\ con­
feoccionação dns refeiç6e• a 
q11nlque1· ttora . 

P1·••t•o• 1no<1ico1111. 
l~ÃO:_Hun ()onde de Cla11tro. 

O pro1,riefa1•io, 

JosJ de Passos ele Jesus Ferreira. 

O J\ IlilEOWGO PüRTUGUEZ 
Collecção illustracla ~e materiaes e noti· 

C'JaS 

Publicada pelo 
U11111eu et1111ori;1·n1•hico porS11· 

1'11CZ 

c10 Archeoloiio PortOi;?Dé•>l pulilicar­
se-ha mePsalmente. Cada numero serà 
sempre ou qnasi srmprn illustrado, A não 
1·onterá m eao~ de 16 paginas in 8°, do 
formato rl'esle prospecto, porleodo, <JUan­
do a affi Lienci~ dus as,umptos o exi­
gir, conter 32 paginas, sem C)Ue por isiio 
o preçn augmente. 

PREÇO DA ASSIGNATURA 
(Pagamento arleantarlo) 

Anno ..............•.. tt6500 réih 
SHrne~tre. . . . . . . . . . . . . . 750 » 
Numero avulso. . . . . . . . . 460 ,. 

Estabelecend11 este modico preço, jul­
gamos facilitar :i propaganrla das scien­
cias ,nrcheulogic~s entre nós. 

E de crnr que nenhuma <las pAs~oas 
CJ llt1 se i nterAs~am por tae~ asrnmptos se 
rec11~e á peqnena coutrilinição. 

Tona a correspondencia á cêrca da 
par te litleraria d'rsta rf'vis1a deverá ser 
dirigida a J. LP.ite rle Vasconcellos, para 
a cdlihli ·•theca Nacional de Li•boa. 

Toda a correspondencia respectiva tla 
compras e a~si~11atnrasdrwera ser rliri­
girta a J. A. Dia~ Coelho, para a olm­
f\fl'O~a Nacional de Lishoa.>i 

A' venda nas prin1•ipaes livrarias de 
Lisboa, l'orto e Coinilira. 

' 
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~ ~~MEDIOS DE AYER ANTONIO JOSE FER~ANDES 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
C?) 
~ 
C?) 
~ 
~ 
&;) 
@.) 
w 
fd) 

"t'tco•· do cabello de 
A l'EH-lmpede 11oe o cabelo o 
se !orne branco e restaura ao 
eaLello ~risatho a sua vitalid;,n,, 
e formosura. · 

Peiloral de cereja de 
A)"er. O remedio mais seiwro 
4ue ha para cora da 101ou• . 

b~onc_bl&e, ftlilfhma etuberculo11 pulmonarcl!I, frasco iJOOO 
reis mew frasco GOO reis. 

.i::x11•acto coru1HH!llo de l!lalsopara·llha de A;•rer-Para 
µuri~~ar o 8au1ruc, lirnpar o co1·po e t~u1•a radical da• el!I · 
crophulal!I. frasco '1$000 reis. 

~ rcmedlo de A)'er contra Mezõe11-»~'ebres intermitentes 
e biliosas». 

T?dos os reorndios íJll6 ficam indicados siirl alLam Pnte eonr.entrado~ rlf 
maneira c1ue sabem baratos, P•H que um vi1lro dur.1 m11i10 temp11. 
. Piluas Va11t1u•1icaw de A)·e1·-0 melhor purgativo suave e 
1nte1ramea1e vllgetal. 

principfte8 
l'llEÇO 2-10 

VERMIFUGO DE B. L. FAH~ESTOCK 
E' o melhor remedio contra lombrigas. O propr ietario estâ prompt0 

a d.evolver o dinheiro a qnalquer pes.soa a qullm o remedio não ,faça o 
effell~ quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as ios· 
lrucçoes. 

Sabonelet1 de 1rtyce1•lna rnarca «Cn111tel81> mul&o 
g1•andes, da mPlho1• qualidade e nnaaciam " pelle, 

.. reço 100 reis aduzia (.~} 

Y!lllllll 
lle,·il!l&a de leU1•al!J com n1tpa1•iciio bi-mensal. 

DIRECTOll:-dL"LIO DE LÊ.nos 
Trimestr?• . . . . . . . . . .. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 300 reis 

~~~1gna-se na c1Lmma Acaoiemica e 11eligiosa>>, editora, de ELYSEU GON­
ÇAL \' ES !'REZA, Rua da Bandeira-Vianna do Castello. 

REVISTA REPUBLICANA 
OI RECTOR-Carlos Calixto 

9 
~··eço da nll!l@ii,;uatora.:~Lisboa, Serie de 10 numero~. 200 reis, ou 

-:O reis.no actu da e11trega.-Prov1n~1as, Seri~ dn fO nu1rrn:os, 300 rn1s; de 20, 
500 re1s.-Brazil, Serie de 20 numeros, 2$000 r.•is . 

A1111uucios:-Na respectiva secç~o, 20 r~is a linha; perlllaoente, contra­
cto e~pec1al. 

. As assignaturas ás series. são pagas adeantadamente, rl~vendo a sua importao· 
eia ser remelliua e111 vales ou cartas registadas. 

A correspon·foncia relativa a assumptos de rudacçào deve ser diriaida ao di-
reclor-Travessi. de S. Seoastião, 28, 2. º. " 

Recebem·se assignaluras na tabacaria Moaacu Rocio 21; Manuel Çarub1sta, 
, rua da Palma, :170; e na rua da Mouruia, 48. ' 

1 

i9 E 20, RUA DIREITA, 21 E 2.2 

ESPOZE1\JDE 
Farinhas (3) 

Flor-Preço pelo deposito de Viaooa-

Sarca 1> » 75 k 6:828 
N.º t. » 
N.º 2 » 

» &acca 75 k ~:~7;) 1 
» >J 6:n25 I 

Bie~ fina SS 
Rolão S F 
Farello SG 

(( 55 1:600 
(( ~5 1 :250 
« .\O !:050 

Todos estes preços téem o augmen­
to do carret1> e de 1 ~1. além d.is preçus 
acima indicados. 

Deposilo de tab .1cos e lumes de cera 
e du pao pelo preço das fabricas, pelro· 
leo, pllr junto e a retalho. 

Diversos generos de mercearia, vi­
nhos finlls, bebidas alcoolicas, stearinas. 
cebo, azaitcl, !Jacalhau, arroz, batata do 
Douro, st. 

DE 

!riaric~ & 1~~lrigu~~ 
OE 

LISBOA 

CAFÉ SUPERIOR 
loi:ilogrnmnaa ...•...• , • 

Em pacottts de 
500 granamali.,. . . . • . • 3GO 
260 i;•·· . . . . . . . . . . . . . 180 
12á IU'• .. , ...... , . . . DO 
26 112 ..... . . . . . . . . . . . . 46 

CJAl·É DE 2.• QUALIDADE 
liilo!liramma . ...•.. , • G·:llO 

Em pac(Jtes de 
:POO &;1'1\WWft8 . , , . , .. 
2:.0 !lil"o •••••••.••.••• 

126 llil"· ............. . 
G'l i12 ................ . 

230 
IGO 

C:AFÉ DE 3.ª QUALIDADE 

liilog1·amma ••...... 480 
Em pacotes de: 

600 r,;r. . •. , , ..... , . 2.tO 
2:'i0 g1·, . . . . . . . . . . . . 120 
126 i;1•, •... , ...•. , • GO 
G2 f12 "ª'• ... , . . .. , .. , 30 

PREÇOS SEM RIVAL ! ! ! 
U11ico depol'lihu·io 11°el!lh~ \ 'illa 

ANTONIO JílSE fERNA~OES 
PADARIA LISBOl\'El\'SE 

21 1 Bul\ Direita, i~ 

~RIYILEGIO EXCLUSIVO 

A. 
B 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJ••lro attpror .. adn.., le11almenle aue&orl•ado p.-le ea ... ellloe 

de •aaud., pub1lc1& •le Porlu(l(al e hl'•p,.r&ori• &lera& 
tle HUl"-D" d\a C: ... tc oáa IUo de ola•elre, 

A cfficllcia d'este xarope, evidentemente provada em moitas 
observações nos bospílaes e na clinica panicular dQS mais dis­
tindos medicos d'esle paiz, levou o Conselho de Saude Pu­
blica do Reir!Q a approval-o (dislincção que lhe não mereceram 
outras preparações), e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, tanto agudas como chronicas, di!ftuxo. tt»-
1es rebddes, tosse co,,vulsa e asthmat1ca, dor do peito, escarro• 

,.... àe sangue, P. contra todas as it"ritaçlJes neroosa.t. 

"' "-" Cada frasco está acompanllado de um impresso com o par&-
cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser­
nções dos prmcipaes medicos de Lisboa. r~obecidas pelo1 
conltlles do Brazil. 

Na parte eollada 
do envolucro esta 
111inha assignatura 
eoui tinta uul. 

Deposlto geral - Pharmacia Franto, Filhos 

ll<l!l.~~~~l~~Vi~l.rl~ .. ~~·~ 
--=E=--

~~~~~ro~~~~~~~~~~l\]ft:~ 
A mai8 economlen e brill1nute 11ublicacüo tlloalrada 

flUe 110 seu i;e11e1·0 lilC cem feito em· Porlu;al 

\"ini;eus no11 paizef!I dcll!lconhecidol!I. Lenda11 e mnra..-llha• doa 
110,·ol!I de todo o mundo. Notlcln11 ,;eoi;rapbicaa. 

Del!lc1·ipç6e1o1 e narrath•na c:urlol!li1111ima11 

PER'l'O UE 300 1 LLUSTRAÇÕES POR VOL(;llE 

Pl1EÇOS E CONDIÇÕES O.\ ASSIGNATL'RA 
Porto, trim&stre, 780 reis; Lisboa e provincia. 850 reis. Açores e Madeira, 

semestre, 1,:>800; Ultr;imar, 2;>250 reis; Brazil 4~000 reis. 
A auer_n aa~ariar oumer.o de assignaturas superior a fO, terá o direito a H> p. 

e. sobre a totalidade das ass1gnaluras obtidas . 
. . 1:oda a c?rrespondencia, lauto de rcdacção como de administração. deve 1er 

d1r1g1da ao d1rectur-gerente-Oeolindo de Castro ou á Typographia Occidental, 
rua da Fabrica, 80-POE\TO., ' 


